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ENUNCIADO 

Considere a estrutura representada na Figura 1.  

As barras que constituem o corpo ABCDE têm secção transversal quadrada com 30 cm de lado e são 
constituídas por um material com módulo de elasticidade E=50GPa.  

A secção transversal do pilar CF é constituída pela associação de dois perfis Z dispostos como está 
esquematizado na Tabela anexa. A extremidade superior do pilar está impedida de se deslocar na 
perpendicular ao plano da estrutura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DO PILAR CF 

Secção transversal 

 

 

 

 

Perfil Z 

Área = 38,7 cm2 

Ia = 2300 cm4 

Ib = 357 cm4 

Iab = - 674 cm4
 

Material:  

Aço S275 

E = 200 GPa 

Curva de encurvadura: C 

1- Desprezando a deformabilidade axial de todas as barras, determine a grandeza e sentido dos 
deslocamentos vertical e horizontal da secção A. 

2- Calcule o máximo valor de cálculo (valor majorado) do esforço axial que poderá actuar no pilar CF 
compatível com a verificação da segurança pelo Eurocódigo 3. 

Figura 1 
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RESOLUÇÃO 

1. 
 

Cálculo das reacções 
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Características das barras do corpo ABCDE 
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Condições fronteira 

 
 

Deslocamento horizontal e vertical da secção A 
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Para determinar o deslocamento vertical e 
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2. 
 

Secção transversal do pilar CF 
 
Área = 2 x 38,7 = 77,4 cm2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

• Estudo da encurvadura no plano da estrutura                                                                             

crL = 2 L = 8 m = 800 cm 
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• Estudo da encurvadura no plano perpendicular à estrutura                                                                             

crL = 0,7 L = 0,7 x 4 = 2,8 m = 280 cm 
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CONCLUSÃO:  A encurvadura no plano da estrutura vai ser condicionante porque a esbelteza (λ =103,77) é 

superior à calculada para a encurvadura no plano perpendicular à estrutura (λ =35,21). 
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• Estudo da encurvadura no plano da estrutura                                                                             
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Curva de encurvadura:  c   ⇒     α = 0,49 
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O máximo esforço axial que poderá ser instalado na barra, compatível com a verificação da segurança à 
encurvadura pelo EC3 será NEd = 915 kN (valor majorado). 

 

 


